










INTRODUÇÃO
A estátua que não parecia bem

Em Setembro de 1983, um negociante de arte que dava pelo

nome de Gianfranco Becchinaentrouem contacto com oMuseu

). Paul Getq, da California. Disse estar na posse de uma estátua

de mármore datada do século vt a. C. Era aquilo a que se chama

vmkouros- a escultura de um iovem de pé com a perna direita à

frente e os braços caídos. Só se conhece a existência de cerca de

duzentos kouroi,a maioria dos quais foi encontrado muito estra-

gado ou fragmentado em nimulos e escavações arqueológicas.

Mas este estava quase perfeito e tinha uma altura de cerca de

dois metros. Apresentava um brilho claro que o distinguia das

outras peças antigas. Era uma descoberta ortraordinária. O Preço
pedido por Becchina chegava quase aos dez milhoes de dólares.

Os responsáveis do museu agrram com cuidado. Pediram o

kouros emprestado e fizeram investigações meticulosas. Seria

uma peçe em harmonia com os outros kouroi conhecidos? Tudo

indicava tratar-se de obra genuína. O estilo da esculnrra lembra-

va o kouros Anavyssos que se encontre no Museu Arqueológico

Nacional de Atenas, o que significava fazer parte de uma deter-

minada época e localização. Quando e onde fora a estánra

encontrada? Ninguém sabia ao certo, mas Becchina deu ao

departamento jurídico do Gettyuma pilha de documentos rela-
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cionados com a sua história mais recente. Segundo os registos,

desde a década de 1930 que o kouros fazia,p*te da colecção par-
ticular de um médico suíço chamado Lauffenberger, que o teria
comprado a um conhecido negociante de arte grego de nome
Roussos.

Stanley Margolis, geólogo da Universidade da California, pas-

sou dois dias no museu a examinar a superficie da estátue com
um microscópio de alta definição. Depois removeu uma amostra
do miolo, mesmo abaixo do joelho direito, com um centímerro
de diâmetro e dois de comprimento, e analisou-a com um
microscópio electrónico, uma sonda electrónica, espectróme-
tria de massa, raios X e fluorescência dos raios X Marcolis che-
gou à conclusão de que estánra era feita de dolomito, da antiga
pedreira do cabo Vathy, na ilha de Tasos. A superffcie estava
coberta por uma fina camada de calcite - o que era importante,
segundo Margolis disse ao Gerry, porque o dolomito só pode
transformar-se em calcite ao fim de centenas de anos, ou
mesmo milhares. Por outra palawas, era uma estátua antiga.
Não se tratava de uma falsificação contemporânea.

Os responsáveis do G.tt), consideraram-se satisfeitos. Ao fim
de 14 meses a investigar o kouros, o museu concordou em
comprar e estátua. No Outono de 1986 foi exposta pela primei-
ra yez. O Nenl York Tirnes celebrou o acontecimento com um
artrgo na primeira págrna. Alguns meses depois, a curadora de
antiguidades do Getry, Marion True, escreveu um relato longo e

fascinante aceÍca da aquisição para a revista The Burlington
Itllagazine. "Estando agora de pé sem nenhum apoio, as mãos
fechadas firmemente fixadas às coxas, o kouros exprime a vitali-
dade autoconfiante que caracteriza os melhores dos seus
irmãos.,' True concluía triunfalmente {ue, «diyindade ou
homem, ele personifica toda a energia radiante da adolescência
da arte ocidental."
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A GrandeVitória de PaulVan Riper

rostos numa fracção de segundo. Calculo que neste momento
possa rrá-los quase perfeitamente na sua cabeça. Mas com que
precisão é que consegue descrevê-los? Se esqrevesse uma frase
sobre o rosto de Marilyn, sem me dizer acerca de quem é que
esteva a escrever, será que eu ia adivinhar quem era? Todos nós
temos uma memóriainstintivapara rostos. Mas ao forçá-lo aver-
balizar a sua recordaFo -a explicar-se -, afasto-o desse instinto.

Reconhecerum rosto paÍece serum pÍocesso muito específi-
co, mas Schooler mostrou que as implicações do ofuscamento
verbal vão até ao modo como resolvemos problemas mais abran-
gentes. Considere a seguinte adivinha:

Um homem e o filho têm um acidente de automóvel muito
grave. O pai moÍre e o filho é levado para a Sala de Urgências.
Ao chegar, o méüco olha para a criança e grita: ..Esta criança
é o meu filho!" Quem é o médico?

Esta aüvinha baseia-se na intuição. Não é como um proble-
ma de matemática ou de lógica, que pode ser analisado sistema-
ticamente com lápis e papel. Aúnica maneira de obter a respos-
ta é se ela sair espontaneamente. É preciso passar por cima da
suposição automática de que os médicos são sempre homens.
Claro que podem não ser. O médico é a mãe dorapazlt E eis aqui
mais uma adivinha intuitiva:

Uma gigantesca pirâmide de aço invertida está perfeita-
mente equilibrada no vértice. Qualquer movimento da pirâ-
mide fá-la-á cair. Debaixo da ponta esrá ume nota de cem
dólares. Como é que se pode rerirar a nora sem fazer a pirâ-
mide cair?

t Em inglês "doctor, *médico", é um substantivo comum de dois çneros, o que dá sentido
à adiünha. (N. do L)
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Pense neste problema durante alguns instantes. Depois, ao

fim de mais ou menos um minuto, escreva, com todos os PorÍne-
nores que pudeç ardo o que conseguir lembrar-se do modo

como tentou resolver o problema - a estratéS., 
" 

maneira de

encarar o problema, ou as soluções que achou. Quando Schooler

fez esraexperiência com uma p€na inteira de adivinhas intuiti-

vas, descobriu que as pessoas a quem eram pedidas explicações

acabavam por resolver 30 por cenüo menos adivinhas do que eque-

las a quem não era pedido nada. Resumindo, quando escrevemos

os nossos pensamentos, as nossas probabilidades de usar a intui-

ção ficam significativamente limitadas - tal como desctever o

rosto da empregada fez com que você não conseguisse indicá-la

no alinhamento da polícia. (A propósito, a solução Para o proble-

ma da pirâmide é destnrir a nota, rasgando-a ou queimando-a.)

Com os problemas lógicos, pedir às pessoas que se expliquem

não lhes limita a capacidade de encontrar as resPostas. De facto,

há casos em que até ajuda. Mas os problemas que requerem um

momento de intuição funcionam com regras diferentes.

- É o tipo de paralisia provocada pela análise que se encontra

nos contextos desportivos - diz Schooler. - Quando começamos

a reflectir sobre o processo, enfraquecemos as nossas possibili-

dades. Perde-se o fluxo. Há certos tipos de experiências fluidas,

intuitivas e não verbais que são vulneráveis e este Processo.
Como seres humanos, somos capazes de saltos e:rtraordiná-

rios de discernimento e instinto. Podemos lembrar-nos de um

rosto, podemos resolver uma adivinha num instante. Mas o que

Schooler diz é qaetodas essas capacidades são incrivelmente frá-

geis. O discernimento não é uma lâmpada que se acende dentro

da mente. É umavela trémula que pode ser facilmente apagada.

Gary Klein, o especialista em decisão, entrevistou uma vez um

comandante de bombeiros em Cleveland, como perte de um
proiecto em que os profissionais falavam das alturas em que
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A Grande Vitória de PaulVan Riper

coisas como tonturas, dores de cabeça e dores abdominais.
Poftanto, nas noites liwes e nos fins-de-semana escreveu um
liwo didáctico de oitocentas páginas sobre o assunro, analisan-
do diligentemente as opções possíveis para os problemas mais
comuns que um médico generalista pode encontrar.

- Ele está sempre a esflrder assunros diferentes, quer seja filo-
sofia, poesia escocesa ou história da medicina - diz o amigo e

colega Arthur Evans, que uabalhou com Reilly no proiecto da
dor de peito. - Nonnalmente está a ler cinco liwos ao mesmo
tempo e quando tirou uma licença sem vencimento, em
Dartmouthr $âstou o tempo a escreverum romance.

Sem dúvida que Reilly podia ter ficado na Costa Lesre, tfazer
investigações, umas a seguir às outras, sobre este ou aquele
assunto, no conforto do ar condicionado. Mas sentiu-se atraído
pelo Hospital do Condado de Cook Uma coisa que aconrece
com um hospital que só recebe os mais pobres e mais necessi-
tados é que atrai o tipo de enfermeiras e médicos que querem
trabalhar com os mais pobres e mais necessitados - e Reilly era
um deles. A outra coisa a dizer daquele hospital é que, por causa
da sua relativa fala de meios, era um sítio onde se podiam fazer
experiências radicais - que sítio poderia ser melhor para alguém
interessado em mudanças?

A primeira actividade de Reilly foi interessar-se pelo trabalho
de um cardiologista chamado Lee Goldman. Na década delg7O,
Goldman envolveu-se com um grupo de matemáticos que esta-
vam interessados em estabelecer leis estatísticas pare separer
coisas como panículas subatómicas. Goldman não se interessa-
va muito por fisica, mas impressionou-o o facto de que muitos
dos princípios matemáticos que o grupo useva podiam aiudar a
diagnosticarum ataque de coração. Poftanto, meteu no compu-
tador centenas de casos, à procura do tipo de coisas que real-
mente podiam entever um ataque de coração, e obteve um
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algoritmo - uma equação - que lhe pareceu que podia eliminar

uma grande parte da adivinhação no tratamento das dores de

peito. Concluiu que os médicos deviam combinar os resultados

do ECG com três ocorrências a que chamou factores urgentes

de risco: (1) Será que a dor sentida pelo paciente pode ser uma

angina de peito instável? (z)Hífluido nos pplmões do paciente?

e (3) A tensão arterial sistólica do paciente está abaixo de

100?

Para cada combinação de factores de risco, Goldman elabo-

rou um quadro de definições que levavam a opções de tratamen-

to. Por exemplo, um paciente que tivesse o ECG normal, mas

respondesse positivamente aos três factores de risco, ia para a

Unidade de Cuidados Intermediários; um paciente cujo ECG

mostrasse uma isquemia aguda (quer dizer,o músculo cardíaco

não estava a receber sangue suficiente), mas apresentasse apenas

um ou nenhum dos factores de risco, era considerado de baixo

risco e ia para a Unidade de Permanência Temporária; uma pes-

soa com um ECG positivo na isquemia e dois ou três factores de

risco ia directamente para a Unidade de Cuidados Intensivos - e
assim por diante.

Goldman trabalhou durante três anos no quadro de opções,

refinando-o e aperfeiçoando-o continuamente. Mas no final dos

seus artigos científicos havia sempÍe uma frase a lamentar que

ainda era preciso fazer muitos ensaios práticos, no mundo real,

antes de usar o quadro na prática clínica. Contudo, à medida

que os anos passavam, ninguém se oferecia parefizet essas expe-

riências - nem mesmo a EscolaMédica de Harvard, onde Gold-
man começare o trabalho, ou a igualmente prestigiada
Universidade da California, em São Francisco, onde o termina-
ra. Apesar do rigor dos seus cálculos, parecia que ninguém que-

ria acreditar no que ele dizia, que uma equeção podia funcionar
melhor do que um médico com prática.
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O Dilema de Kenna

que gosteram de uma canção ou um filme que viram, ou de um
político que ouviram -, que grau de confiança é que podemos
ter nas respostas? Descobrir o que é que as pessoas acham de
uma canção derockparece coisa fácil. Mas averdade é que não é,

e quem dirige grupos específicos de avaliação e sondagens nem
sempre tem levado este facto em consideração. Ir até ao fundo
da questão de saber até que ponto Kenna é bom, na realidade
requer uma exploração mais complexa sobre as complexidades
dos nossos julgamentos instantâneos.

2. O Desafio da Pepsi

No princípio da década de 1980, a emprese Coca-Cola estava

profundamente neÍvosa sobre o seu futuro. A Coca-Colaiátinha
sido de longe a bebida gasosa não alcoólica dominante no
mundo. Mas a Pepsi tinha ündo continuamente a reduzir o
domínio da Coca-Cola. Em 1972,18 por cento dos bebedores de

gasoses afirmavam beber exclusivamente Coca-Cola, compara-
do com os 4porcento que se afirmavambebedoresexclusivos de

Pepsi. No começo da década de 1980, a Coca-Cola tinha caído

paruL2 por cento e a Pepsi subido para 11por cento - e isto ape-

sar do facto de a Coca-Cola estar muito mais disponível do que
a Pepsi e gastar pelo menos mais 100 milhões de dólares anuais

em publicidade.
No meio desta agitação, â empresa Pepsi começou a passar

anúncios de televisão por todo o país em que colocava a sua

marca frente a frente com a Coca-Cola numa campanha chama-

daPepsi Challenge (O Desafio da Pepsi). Aos bebedores habituais

de Coca-Cola pedia-se que tomassem goles de dois copos, mar-
cados Q e M. Qual é que preferiam? Invariavelmente todos

diziam M e, ora vejam só, o M revelava ser o copo de Pepsi.
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A reacção inicial da Coca-C ola eo PEsi Challenge foi questionar os

resultados. Mas quando frzerem blirul tesx (com as marcas tapa-
das) para comparação, descobriram a mesma coisa: quando lhes

pediam para escolher entre a Coca-Cola e a Pepsi, a maioria dos
consumidores - 57 por cento - preferia a Pepsi. Uma diferença
entre 57 e 43 é muito, particularmente num mercado em que
um décimo de ponto percentual repÍesenra milhoes de dólares,

e não é diÍicil imaginar como estes resultados foram arrasado-
res para os gestores da Coca-Cola. A mística da Coca-Cola sem-
pre se baseara na sua famosa formula secreta, imutável desde os

primeiros tempos da empresa. Mas destavez aqui estavam pro-
vas aperentemente incontroversas de que o tempo tinha ultra-
passado a Coca-Cola.

A seguir, a Coca-Colafez uma série de pesquisas de mercado
adicionais. Os resultados pareciam cadavezpiores.

-Talvez seia porque as principais característices que faziam a

diferença da Coca-Cola, como um certo picante, fossem agora
definidas pelos consumidores como desagradáveis - disse na
altura o director das operações americanas da empresa, Brian
Dyson. - E quando as pessoas usam palawas como <<suave>> e
..maciarr, estão a falar da Pepsi. Talveztenha mudado a maneira
como matamos a sede.

Nessa altura, o directordo depanamento de pesquisa de mer-
cado de consumo era um homem chamado Roy Stout, que se

tornou um dos principais defensores da ideia de que a empresa
precisava de levar a sério os resultados do Pepsi Challenge.

- Se temos o dobro das máquinas de vendas, mais espaço
nas prateleiras, gastamos mais em publicidade e mantemos um
preço competitivo, porque será que estamos a perder quote
de mercado? - perguntou aos gestores de topo da Coca-Cola.

- Olha-se para o Pepsi Challenge e tem de se começar a pensar em
sabor.
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mercado presumiram que bastava aPresentar uma das suas can-

ções, ou parte dela, a alguém pelo telefone ou através da

Internet, e que a resposta dos ouvintes seria um guia fiável do

que os compradores iriam sentir acerca da canção. A ideia deles

era que os apreciadores de música podem fatiar fino uma nova

canção numa questão de segundos, e em princípio não há nada

de errado nessa noção. Mas o fatiar fino tem de ser feito no con-

torto. É possível diagnosticar rapidamente a firmeza de um casa-

mento. Mas não basta ver o casal a iogar pingue-Pongue. Têm de

ser observados enquanto discutem algo de relevante Para o seu

relacionamento. É possível fatiar fino a probabilidade de um

médico ser processado por erro profissional na base de um

pequeno segmento de conversa com o paciente. Todas es Pes-

soas que se entusiasmaram com Kenna tinham esse tipo de con-

texto. As pessoas no Rory e no concerto dos No Doubtviram-no
em carne e osso. Craig Kallman teve Kenna a cantar para ele no

seu escritório. Fred Durst ouviu Kenna através do prisma da exci-

ação de um dos seus colegas em quem ele confiava. Os especta-

dores da MTV que pediam Kenna repetidamente tinham visto o

seu vídeo. fulgar Kenna sem as informações adicionais é como

escolher entre a Pepsi e a Coca-Cola num blirul tat de sabor.

4. ««A cadeira da morte»»

Há alguns anos, o fabricante de móveis Herman Miller, Inc.,

contratou o designer industrial Bill Stumpf para fazer uma nova

cadeira de escritório. Stumpfiá tinha trabalhado com a Herman

Miller, com especial destaque para duas cadeiras chamadas

Ergon e Equa. Contudo, Stumpf não estava satisfeito com as

suas tentativas anteriores. Ambas se tinham vendido bem, mas

Stumpf achava que a Ergon era desaieitada - uma tentativa
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Sete Segundos na Bronx

minha expressão, podia pensar que estava a atirar-me a essa

pessoa. Se eu respondesse a um comentário com um sorriso

rápido e depois sacudisse a cabeça pare um lado e para o outro,

podia concluir que eu tinha dito algo um pouco des4gradável e

queria mostrar-me menos agressivo. Não precisava de ouvir

nada do que eu estivesse e üzer para chegar a estas conclusões.

Vinham-lhe à cabeça, enquanto o diabo esftega um olho. Se o leitor
chegar ao pé de um bebé de um ano de idade e frzer uma coisa

qualquer suqpreendente, como tapar-lhe as orelhas com as suas

mãos, o bebé olhará imediatamente para os seus olhos. Porquê?

Porque ogesto que fez requeruma explicação, e obebé sabe que

pode encontrer a explicação no seu rosto. Este hábito de inferir
as motivações e intenções dos outros é uma maneira clássica de

fatiar fino. É apanhar os indícios subtis e passageiros para ler a

mente do outro - e quase que não há outro impulso mais básico

e mais automático, como também não há outro onde nos esme-

ramos com tão pouco esforço. Contudo, nas primeiras horas de

4 de Fevereiro de 1999, os quatro polícias que Pamilhavam a

AvenidaWheeler falharam neste função fundamental. Não con-

seguiram ler a mente de Diallo.

Primeiro, Sean CarrollviuDiallo e disse aos outros ocuPantes

do carro "O que é que o tipo está a fazer ali?" Aresposta era que

Diallo estava a apanhar ar. Mas Carroll avaliou-o num instante e

decidiu que ele parecia suspeito. Esse foi o primeiro erro.

Depois fizeram marcha-auás com o carro, e Diallo não se mexetr.

Carroll mais tarde disse que isso o tinha..surPreendido": Que

imprailente era aquele homem, que ndo fugia ao ver a polícia? Diallo

não era imprudente. Estava curioso. Esse foi o segundo erro.

Depois Carroll e Murphy avançaram para Diallo no Patamar e

viram-no a virar-se liçiramente de lado e afazer um movimen-

to em direc$o ao bolso. Naquele instante decidiram que ele era

perigoso. Mas não era. Estava atenoizado. Esse foi o terceiro
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erro. Habitualmente, não temos nenhuma dificuldade em dis-
tinguir, num abrir e fechar de olhos, entre uma pessoa que é sus-

peita e outre que não é, entre um imprudente e um curioso ou,
o que ainda é mais fácil, entre uma pessoa aterroizada e uma
pessoa perigosa; qualquer pessoa que cosüuma andar de madru-
gada pelas ruas de uma cidede faz esse tipo de avaliações cons-
tantemente. Contudo, por wa razão qualquer, a capacidade
humana mais básica abandonou aqueles polícias nessa noite.
Porquê?

Este tipo de erros não é um aconrecimento anómalo. Falhas
na leitura da mente dos outros acontecem-nos a todos. Estão na
origem de incontáveis discussões, discordâncias, mal-entendi-
dos e mágoas. E todavia, poresses erros serem tão nípidos e mis-
teriosos, realmente não sabemos compreendê-los. Nas semanas

e nos meses a seguir à morte de Diallo, por exemplo, quando o
caso andava pela comunicação social de todo o mundo, a discus-
são acerca do que tinha acontecido nessa noite oscilou entre os
dois e:rtremos. Havia os que diziam que fora apenas um terrível
acidente, um subproduto inevitável do facto de os polícias às

vezes terem de tomar decisões de vida ou de morte em condi-

ções incertas. Foi o que concluiu o júri do iulgamento do caso

Diallo. E Boss, Carroll, Mc}Íellon e Murphy foram ilibados de
todas as acusações de homicídio. Do ourro lado estavam aqueles
que viam os acontecimentos como outro caso evidente de racis-
mo. Houve protesros e manifestações por toda a cidade. Diallo
foi considerado um mártir. Mudaram o nome da Avenida
WheelerparaAmadou Diallo. Bruce Springsteen escreveu e can-
tou ume canção em sua honra, 47 Shots, com o refrão opodes ser
morto só porquevives na tua pele de americano.,,

Contudo, nenhuma destas explicações é particularmente
satisfatória. Não há provas de que os querro polícias do caso
Diallo fossem más pessoas, ou racistas, ou que tenham saído do
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- Esta é a Unidade de Acção dois. Tembém é muito dificil e

não serve para nada. Não faz pafte de nada, a não ser no teatro
IGbúi. A vinte e três é uma das minhas preferidas. Consegue

estreitar a margem vermelha dos lábioi. Indicador seguro de

zaÍtga. Muito dificil de fazer voluntariamente.

Estreitou os lábios.

- Mover uma orelha de cada vez ainda é uma das coisas mais

dificeis defazer.Tenho de concentrar-me muito. Preciso de usar

todas as minhas capacidades.

Riu-se.

- Isto é uma coisa que a minha filha me pediasempre, para os

amigos dela verem. Cá vamos.

Mexeu a orelha esquerda, depois a orelha direita. Ekman não

parece ter um rosto particulannente e4pressivo. Tem a atitude
de um psicanalista, observador e impassível, e a sua capacidade

de transformar o rosto com tânta facilidade e tão depressa é sur-

preendente.

- Há uma que não consigo fazer - continuou. - É a Unidade

de Acção trinta e nove. Felizmente, um dos meus assistentes

consegue. A Unidade de Acção trinta e oito é dilatar as narinas;

a trinta e nove é o oposto. Usa o músculo que as puxa para baixo.

Sacudiu a cabeça e olhou para mim outra vez.

- Oh! Você tem uma trinta e nove fantástica. É uma das

melhores que iá vi. É genético. Deve haver outros membros da

sua famflia com esse talento anteriormente desconhecido. Mas

você tem, tem mesmo!

Riu-se outra vez.

-Você tem numaposição em que pode mostrá-lo rapidamen-

te às pessoas. Devia experimentar num bar de solteiros!

Ekman começou a colocar uma Unidade de AcÉo em cima

de outra, de maneira a compor es exPressões faciais mais

complicadas que normalmente reconhecemos como emoções.
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A alegria, por exemplo, é essencidmente composta pelas Uni-
dades deAcção seis e doze- contraindo os músculos que levan-

tam es maçãs do rosto (orbicularis oculi,pars orbitalis) em combina-

ção com o zygomaüc major, que puxa os cantos da boca. O medo

combina as Unidades de Acção um, dois e quatro, ou mais com-

pleamente, um, dois, quatro, cinco e ünte, com ou sem as

Unidades de Acção vinte e cinco, vinte e seis, ou vinte e sete.

Ou seia: o músculo que levanta o supercflio interior (frontalis,

pars medialís), mais o supercflio exterior (frontalis, pars lateralis),

mais o músculo que baixa o supercflio, ilepressor supercilii, mais o

elanador palpebrae superíoris (qte eleva a pálpebra superior), mais

o risoius (que estica os lábios), mais o que abre os lábios (depres-

sor labií),mais o masseter (que abre o maxilar): Aversão? É sobre-

tudo a Unidade de Acção nove, que enruge o nariz (lantor labii

ruperioris alaeque nasi), mas às vezes pode ser a dez, e em ambos os

casos pode ser combinada com es Unidades de Acção quinze,
dezasseis ou dezassete.

Ekman e Friesen acabaram por montar todas estas combina-

ções - e as Íegras para as ler e interpreter - no Facial Action

Coding Slstem (Sistema Codificador da Acção Facial) ou FACS, e

publicaram-nas num volume de quinhentas páginas. É um uaba-
lho estranhamente absoryente, cheio de pormenores, tais como
os movimentos possíveis dos lábios (alongar, encolher, estreitar,
alargar, achatar, sobressair, apertar, esticar); as quatro diferentes
mudanças de pele entre os olhos e as maçãs do rosto (saliências,

sacos, bolsas e linhas); e as distinções críticas enrre os sulcos
infra-orbitais e o sulco nasolabial. fohn Gottman, de orjas pes-
quisas sobre o casamento falei no Capítulo IJm, colaborou com
Ekman durante muitos anos e usa os princípios do FACS para
analisar o estado emocional dos casais. Outros pesquisadores

usarem o sistema de Ekman para esflrdar praticamente tudo,
desde a esquizofrenia às doenças de coração; foi mesmo usado
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- Suponhamos que sefaza Unidade deAcção um,levanrar as

p:ílpebras superiores, e e seis, levantar as ma$s do rosto, e a
quinze, baixar os cÍrntos dos lábios - disse Ekman, fazendo em
seguida os três movimentos. - O que nós descobrimos é que só

essa expressão já é suficiente para ctiar mudanças notáveis no
sistema netroso autónomo. Quando verificámos a coisa pela pri-
meiravez, ficámos muito suqpreendidos. Não esperávamos nada

aquilo. E acontecia aos dois. Sentimo-nos muito mal. O que

estávamos a gerar era tristeza, angústia. E quando baixo as pál-
pebras, que é a quatro, e levanto a pálpebra superior, que é a
cinco, e encolho as pálpebras, que é a sete, e aperto os lábios,

que é avinte e quatro, estou agerarfiiria. O meu ritmo cardíaco

sobe até dez ou doze batidas a mais. As mãos ficam quentes. E ao

fazê-lo não consigo desligar-me do sistema. É desagradável,

muito desagradável.

Ekman, Friesen e outro colega, Robert Levenson (que am-
bém colaborou comlohn Gottman durante enos; a psicologia é
um mundo pequeno), decidiram tenter documentar este efeito.

funtaram um grupo de voluntários e ligaram-nos a monitores
que mediam o ritmo cardíaco e a temperatura do corpo - os

sinais psicológicos de emoções, tais como fiiria, tristeza e medo.

A metade dos voluntários foi dito que tentassem lembrar-se e

reviver uma experiência particularmente tensa. À outra metade
apenas foi mostrado como criar com o rosto expressões que cor-

respondessem a emoções tensas, tais como fiirià, uisteza e

medo. O segundo grupo, das pessoas que estavam a representar,

apresentou a mesma resposta fisiológica, a mesma aceleração

cardíaca e e mesma subida de temperanrra do co{po que o pri-
meiro grupo.

Alguns anos depois, uma equipa de psicólogos alemães fez

um estudo parecido. Puseram um grupo de pessoas aver cartoons

enquanto segurevam uma caneta com os lábios - coisa que
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tornava impossível contrair os dois músculos principais do sorri-

so, o rísorius e o zlgoffiatic major - ou então com a ceneta Presa nos

dentes, o que tinha o efeito oposto e os obrigava a sorrir. As pes-

soas com a caneta entre os dentes acharam os cartoons muito

mais engraçados. Estas descobertas podem ser dificeis de acre-

ditar, porque consideramos um dado adquirido o facto de que,

primeiro, sentimos a emoção e só depois é que podemos exPri-

mir - ou não exprimir - essa emoção com o nosso rosto.

Pensamos que o rosto é um resíduo da emoção. Contudo, o que

esta pesquisa mostrou é que o processo também funciona ao

contrário. A emoção também pode começar no rosto. O rosto não

é um celtÍez externo dos nossos sentimentos interiores. É um

parceiro com o mesmo peso no processo emocional.

Este aspecto crítico tem enorÍnes implicações no campo da

leitura da mente. Por exemplo, no princípio da sua carreira, Paul

Ekman filmou quarenta pacientes psiquiátricos, incluindo uma

mulher chamada Mary, uma dona de casa com 42 anos. Tinha

tentado suicidar-se três vezes, e sobrevivera à ultima tentativa

- uma quantidade excessiva de comprimidos - só porque
alguém a encontrou a tempo e a levou a coÍrer para o hospital.

Os filhos, iá grandes, tinham saído de casa, o marido não lhe
ligava e ela estava com uma depressão. Quando foi pela primei-
tavez ao hospital,nío feznada senão ficar sentada a chorar, mas

pareceu responder bem à terapia. Ao fim de três semanas, disse

ao médico que estava a sentiÍ-se muito melhor e queria passar o

fim-de-semana com a famflia. O médico concordou, mas mesmo

antes de sair do hospital, Mary confessou que queria sair no fim-
-de-semana, só para tentar matar-se outra vez. Anos mais tarde,

quando um grupo de iovens psiquiatras perguntou a Ekman

como é que poderiam saber quando um paciente-suicida está a

mentir, ele lembrou-se do filme de Mary e resolveu ver se conti-
nha uma resposta. Se o rosto era realmente um guia fiável
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tar-se, querendo, que o sistema evoluiria de maneira a que os

pais pudessem tomar conta das crianças. Ou imagine que

estava casado com uma pessoe que possuía o intemrptor. Ia ser

impossível. Acho que a relação, os envolvimentos ou as amiza-

des e a proximidade de outÍo não podiam existir se os nossos

rostos funcionassem assim.

Ekman colocou no gravador uma fita do iulgamento de O. f.
Simpsonl. Mostrava Kato Kaelin, o homem com o cabelo desgre-

nhado que üvia em casa dos Simpson, a ser questionado por
Marcia Clarh a principal acusadora do Ministério Público.

Kaelin está sentado no banco das testemunhas, com uma expres-

sãovaziano rosto. Clarkfazuma pergunta hostil. IGelin inclina-
-se para a frente e responde-lhe em voz baixa.

- Viu isto? - pergunte-me Ekman. Eu não ü nada, apenas

Kato a ser o que ele é, inofensivo e passivo. Ekman parou a fita,

rebobinou-e e voltou a passá-la em câmara lenta. No ecrã, Kato

move-se para a frente para responder à perguntâ e, nessâ fracção

de segundo, o rosto transforma-se completamente. O taanz

enruga-se, ao flexionar o lwator kbii supaioris alaeque nasí. Os

dentes aparecem, as sobrancelhas baixam-se.

- Foi quase só a Unidade de Acção nove - disse Ekman. - É
aversão, também com um pouco de firria, e a indicação disso é

que, quendo as sobrancelhas descem, os olhos não ficam tão

abertos como acontece aqui. A pálpebra superior subida é um

componente de fiiria, não de aversão. É tudo muito rápido.

Ekman parou a fita e voltou a passá-la, obseryando o ecrá.

- Sabe, parece um cão raivoso.

'O. f. Simpson, famoso jogador de basebol reformado, foi acusado em 1994 de assassinar e

espogl e um amigo desa. O julgamento do processo criminal, passado ao vivo na televisão, foi
um enoÍme sucesso de audi&rcia durante ano e meio, anto pela fama de Simpson como pelo

facto, então inédito, de o ioi, permitir a Presênça das cámaras. Simpson foi absolvido, mas

seguiu-se o processo civil, enrrre 95 e 97, em que foi condenado a pagar uma indemnização às

famflias dasvítimas. (N. do 

".)
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Ekman mostrou-me outra gravação, desta vez de uma confe-
rência de imprensa dada por Harold <.(is1,, Philby' em 1955.

Philby ainda não fora exposto como espião soviético, mas dois
dos seus colegas, Donald Maclean e Guy Burgess, tinham acaba-

do de fugir para a União Soviética. Philby estava de fato escuro e

camisa branca. Tinha o cabelo liso, penteado com risco à esquer-
da. O rosto mostrava a arrogância dos privilegiados.

- Sr. Philby - pergunta o repórter. - O Sr. Macmillan, minis-
tro dos Negócios Estrangeiros, disse que não havia provas de
que o senhor fosse o chamado..terceiro homem» que alegada-

mente avisou Burgess e Maclean. Está satisfeito por ele o ter ili-
bado?

Philby responde com um ar confiante, com o soteque altivo
da classe superior inglesa.

- Sim, estou.

- Bem, se houvesse um terceiro homem, esse homem seria
efectivamente o senhor?

- Não - responde Philby com a mesma determinação. - Não
era eu.

Ekman rebobinou a fita e voltou a passá-la em câmara lenta.

- Olhe para isto - disse ele, apontando para o ecrã. - Duas
vezes, depois de lhe terem feito pergunas muito sérias, se teria
cometido traição, ele sorri maliciosamente. Parece o garo que
comeu o canário.

A expressão passou em epenas alguns milissegundos. Mas a
um quarto da velocidade real estava estampada no Íosto: os
lábios apertados numa imagem de pura presunção.

t Este episódio refere-se aos famosos "espiões de cambridge", um grupo de diplomaus
ingleses que passaram informat'ocs para os soüéticos durante quase duas décadas. Philby, agen-
te dos serviços secretos brirânicos, fugiu para a união soviética em 1963, sendo considerado,m
dos maiores espiões do século :oc (N, do T.)

2L4



Sete Segundos na Bronx

- Está a divertir-se, não está? - continuou Ekman. - Chamo a

isto ..a delícia de enganan, a satisfação de conseguir enganar os

outros.

Eckman andou outravez com a fita.

- Lá está outra coisa que ele fez - disse. No ecrã, Philby res-

pondia a outra pergunta.

- Em segundo lugar, o ceso Burgess-Maclean levanta Ques;

tões de grande - fez uma pausa - delicadeza.

Ekman caÍregou no botão de pausa e parou a fita.

- Aqui está - disse. - Uma muito subtil microexpressão de

aflição e infelicidade. Está só nas sobrancelhes, naverdade numa

única sobrancelha.

De facto, a sobrencelha direita interior levantou-se numa

inconfundível Unidade de Acção um.

- É muito rípido - disse Ekman. - Não o faz voluntariamen-

te. E contradiz completamente a sua autoconfiança e cettleza,-

Aparece quando ele fala de Burgess e Maclean, que ele tinha avi-

sado. É um ponto quente que sugere:..Não devem acreditar no

(lüe oUveÍI.»

O que Ekman descreve, num sentido muito real, é abase psi-

cológica de como fatiamos fino as outres Pessoas. Podemos

todos ler a mente automaticamente e sem esforço, Porque os

sinais de que precisamos Para perceber alguém ou alguma sinra-

ção social estão ali mesmo nos rostos à nossa frente. Podemos

não conseguir ler um rosto tão bem como Paul Ekman, Silvan

Tomkins ou pessoes como eles, ou apanhar momentos tão

subtis como a transformação de Kato Kaelin num cão raivoso.

Mas um rosto coloca à nossa disposição informações suficientes

pera tornar possível a leitura diária das mentes alheias. Quando
uma pessoa nos diz <<amo-te>>, olhamos logo e de frente paÍa essa

pessoa, porque, ao olhar Para o rosto, podemos conhecer - otl,

pelo menos, podemos saber muito mais - a veracidade do
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sentimento. Vemos ternura ou prazer? Ou apanhamos a mi-
croexpressão instantânea de angústia e infelicidade a passar
pelo rosto? Um bebé olha-nos nos olhos quando agaÍremos as

mãos dele com as nossas, porque sabe que pode encontrar uma
explicação no nosso rosto. Estaremos a contrair as unidades de
Acção seis e doze (o orbicularis oculi, pars orbiulis,em combinação
com o Egomatic major), num sinal de felicidade? Ou esraremos a
contrair as Unidades de Acção um, dois, quatro, cinco e ünte
(ofronnlk, pars medial§ ofronnlis, pars loteralis, o deprasor wpercilli;
o lebator palpebrae superioris; e o risorius) numa expressão que
mesmo uma criança pode perceber num abrir e fechar de olhos
que é um claro sinal de medo? Fazemos muito bem esse tipo
de apreciações complicadas e nípidas como um relâmpago.
Fazemo-las todos os dias, sem sequer pensar. E esse é o enigma
do caso Amadou Diallo, porque, na madrugada de 4 de Feve-
reiro de l999,sean carroll e os seu colegas da polícia não frze-
ram nada disso, por razões desconhecidas. Diallo era inocente e
curioso, e estava aterrorizado - e todas estas emoções deviam
estar estampadas no seu rosto. contudo, os polícias não viram
nenhuma delas. Porquê?

4. Um homem, uma mulher e um interruptor

Um modelo clássico para compreender o que significa a
perda da capacidade de ler a mente é o estado de autismo.
Quando uma pessoa é autista, é..cega à menterr, como diz o psi-
cólogo inglês Simon Baron-cohen. As pessoÍrs com autismo têm
dificuldade, ou aré mesmo impossibilidade, de fazer todas as
coisas que temos vindo a descrever, tais como um comporta-
mento humano natural e automático. Têm dificuldade em inter-
pretar indicações não verbais, tais como gesros e e4pressões
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faciais ou em colocar-se dentro da cabeça de outra pessoa ou dar
sentido a tudo o que não seia a compreensão literal das palawas.
Basicamente, o seu sistema de primeiras impressões está incapa-
citado, e o modo como os autistas vêem o mundo dá-nos uma
boa ideia do que acontece quando falha a nossa faculdade de ler
es mentes.

Um dos maiores especialistas do país em autismo é um
homem chamado Ami Klin. KIin é professor no Centro de
Estudos Infantis da Universidade de yale, em NewHaven, onde
havia um paciente que ele esnrdou durante anos e e quem vou
chamarPeter. Peteranda na casados quarenta anos. Tem educa-

ção superior, trabalha evive com toda a independência.

- Trata-se de um indivíduo que funciona muito bem - expli-
ca Klin. - É coerente, mas não tem intuição das coisas, porranto
precisa que eu lhe defina o mundo.

Klin, que se perece de uma maneire impressionante com o
actor Martin Short, é meio israelita e meio brasileiro, e tem um
sotaque compreensivelmente pecrrliar. Há anos que Klin obser-
va Peter e fala da situação dele sem condescendência ou distan-
ciamento, mas facnralmente como se estivesse a descrever um
pequeno pormenor de personalidade.

- Falo com ele todas as semanas, e a sensação que tenho
quando estamos juntos é que podia fazer o que quisesse. podia

meteÍ o dedo no nariz. Podia baixar as calças. podia trabalhar
isto maisum pouco. Emboraele olhe para mim, não tenho a sen-
sação de ser escrutinado ou monitorizedo. Concentra-se muito
naquilo que eu d{go.A" palawas têmumgrande significado para
ele. Mas não se concentra nada no contexto não verbal e na
e4pressão facial das minhas palavras. Tudo o que se passa dentro
da mente - que não pode ser observado directamente - é um
problema para ele. Seú que para ele serei mesmo o terapeuta
adequado? Realmente não sou. A terapia normal baseia-se na
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capacidade das pessoas em discernir as suas próprias emoções.

Mas com ele o discernimento nãovai muito longe. É mais como

se se tratasse de solucionar um problema.

Ao falar com Peter, uma das coisas que Klin queria descobrir

era qual o sentido do mundo Para uma Pessoa como ele, e assim

o psiquiatra e os seus colegas conceberam uma experiência

engenhosa. Decidiram mostrer a Peterum filme, e depois segui-

ram o movimento dos olhos dele enquanto olhava para o ecrã.

O filme escolhido foi aversão de 1966 da peça de EdwardAlbee

Quem Tem Meilo de Vírgínia Woolft, protagonizado por Richard

Burton e Elizabeú Taylor. Fazem o papel de um casal que con-

vida outro, muito mais novo, interpretado por George Segal e

Sandy Dennis, paÍa uma noite que acaba poÍ ser particularmen-

te desgastante.

- É a peça de que mais gosto, e adoro o filme. Gosto muito do

Richard Burton. Gosto muito da Elizabeth Taylor - explica Klin.

E o filme é perfeito pera o que ele queria fazer.

Os autistas são obcecados por objectos mecânicos, mas este

filme segue à risca o carácter teatral do desempenho dos perso-

nagens.

- É tremendamente contido - diz Klin. - É acerca de quatro

pessoas e do que lhes vai na cabeça. No filme há muito Poucos
pormenores pouco vitais, susceptíveis de poderem afectar um

autisa. Se tivesse usado o F*terminailor II, em que o protagonista

é uma arma, não teria obtido estes resultados. Tem tudo a ver

com interacções sociais intensas e sedutoras, a vários níveis de

significação, emoção e expressividade. Pretendíamos, assim, che-

gar à procura que as pessoas fazemdo sentido das coisas. Foi por
isso que escolhi Quem Tem Meilo deVírginiaWoolft.Estava interes-

sado em conseguirver o mundo pelos olhos de um autisa.

Klin colocou em Peter um chapéu com um aparelho muito
simples e eficiente, composto por duas câmaras minúsculas que
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registavam o moümento dos olhos. uma câmara registava o
movimento da fovea - o ponto central do olho. A outra câmara
registava para onde é que ele estava a olhar, e as duas imagens
sobrepunham-se. Isto quer dizer que, para cada enquadramento
do filme, KIin podia rreçar uma linha â mosrrar para onde é que
Peter estava a olhar naquele momento. Depois colocou pessoas
não autistas a ver o filme e comparou o movimento dos olhos
delas com os de Peter. Numa cena, por exemplo, Nick (George
Segal) tenta manter uma conversa agradável e aponta pare uma
parede do escrirório de George (Richard Burton) e pergunra:
..De quem é aquele quadro?" É basante claro o modo como
qualquerpessoa olharia para esta cena: os olhos seguem a direc-
ção para onde Nick está a aponrar, voltam para os olhos de
George, para saberem a resposta, e depoisvolam pare o rosto de
Nich para verem como é que ele reage a essa resposra. Tudo isto
acontece nume fracção de segundo e, nas imagens obtidas por
Klin, as linhas que representam o olhar de um obseryador nor-
mal formam um triângulo rectângulo de Nick para o quadro,
depois para George e novemente paraNick Contudo, o percur-
so de Peter é ligeiramente diferente. Começa num ponto algures
no pescoço de Nick Mas não segue a direcção do braço de Nich
porque, se penseÍmos bem, inteqpretar o gesto de apontar
requerque nos coloquemos instantaneamente dentro da cabeça
da pessoa que esrá a apontar. É preciso ler a mente do apontador
e, é claro, as pessoas autistas não conseguem ler as mentes.

- As crianças reagem eos gestos de apontar quando têm doze
meses - disse Klin. - Eis um homem de 42anos, muiro inteliçn-
te, que não consegue fazer o mesmo. As crianças aprendem a

conhecer estes indícios naturalmente - e ele simplesmente não
os vê.

Então o que fazPeter?Ouve as palawas..quadro, e..parede, e
fica à procura de quadros naparede. Mas há três naproximidade.
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Qual será? As imagens mostram o olhar de Peter a mover-se fre-

neticamente entre os quadros. Entretanto, a converse continua.

A única maneira de Peter perceber a cena seria se Nick fosse

total e completamente explícito com as palawas - se tivesse dito:

..De quem é aquele quadro à esquerda com o homem e o cão?"

Numa situação que não seia um ambiente perfeitamente literal,

o autista está perdido.
Há outra liSo fundamental a tirar desta situação. Os observa-

dores normais olhavam para os olhos de George e Nick quando

eles falavam e fizeram-no Porque, quando as Pessoâs falom,

ouvimos o que dizem e olhamos Para os olhos deles, para poder-

mos apanhar todas as variações expressivas, que Ekman catalo-

gou com tanto cuidado. Mas, naquela cena, Peternão olhoupara

os olhos de ninguém. Noutro momento crítico do filme, quando

George e MartÍra (Elizabeú Taylor) estão a abraçar-se apaixona-

damente, Peternão olhoupara os olhos deles- que é o que qual-

quer pessoa faria - mes paÍa o intemrptor na parede auás deles.

Isto não foi porque Peter tenha problemas com as Pessoas ou

ache a ideia de intimidade repulsiva. É porque, se não podemos

ler a mente - se não podemos colocar-nos dentro da cabeça de

outra pessoa -, então não se ganha nada de especial a olhar para

os rostos e os olhos das pessoas.

Um dos colegas de Klin emYale, RobertT. Shultz, fezumavez

uma experiência com aquilo a que se chamaf nctional magryetic

resonance imagerltou FMRI (imagens funcionais de ressonância

magnética), u- scanner do cérebro altamente sofisticado que

mostra onde é que o sangue flui numa dada altura - e Portanto
que parte do cérebro é que está a ser utilizada. Schultz colocou

pessoas na máquina de FMRI e pediu-lhes Para executarem uma

tarefamuito simples: mostrava-lhes pares de rostos ou pares de

obiectos (tais como cadeiras ou marcelos) e tinham de carregar

num botão a indicar se os pares eram de obiectos iguais ou
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diferentes. As pessoas normais, quando olhavam para os rostos,

usavam uma parte incrivelmente sofisticada de software cerebral

chamadaprzs fusiforÍne, que nos permite literalmente distin-
guir entre milhares de rostos que conhecemos. (Lembre-se do

rosto de Marilyn Monroe. Está pronto? Acabou de usar o grus
fusiforme.) Contudo, quando os participantes normais olhavam

para a cadeira, usavam ume parte do cérebro completamente

diferente e muito menos poderosa - o grus temporal inferior -,
que normalmente é reseryada para os obiectos (a diferença de

sofisticação entre essas duas regiões explica porque é que pode-

mos reconhecer querenta anos meis tarde a Satly, que foi nossa

colega no oitavo ano, mas temos problemas em reconhecer e

nossa mala na passadeira rolante des bagagens no aeroporto).

Contudo, quando Schultz repetiu a experiência com autistas,

descobriu que eles usam ezoÍLa de reconhecimento de obiectos

tanto para as cadeiras como para os rostos. Por outras palawas,

ao nível neurológico mais básico, pârâ o autista um rosto é ape-

nas mais um obiecto. Eis uma das mais antigas descrições de um
paciente autista que podem encontraÍ-se ne literatura médica:

..Ele nunca olhava pera os rostos das pessoas. Quando tinha de

comunicar com pessoes, tratava-as ou tratave partes delas como

se fossem obiectos. Costumava usar uma mão para o conduzir.

Abrincar, tinha o hábito de deitar a cabeça no colo da sua mãe,

como se fosse uma almofada. Permitia a intromissão das mãos

da mãe para o vestir, sem lhes prestar a mínima atenção.»

Então, quando Peterviu a cena de MartÍra e George a beiiarem-

-se, os dois rostos não lhe chamaram a aten$o automaticamente.

O que ele ali viu foram obiectos - um homem, uma mulher e um

intemrptor. E qual é que preferiu?Acontece que foio intemrptor.

- Sei, porque Peter me disse, que os intemrptores têm sido

importantes na vida dele - diz Klin. - Ele vê um, dirige-se logo a

ele. É como se fosse um perito em Matisse, visse uma grande
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quantidade de quadros e dissesse, ..eh, eís um Matisse!" Portanto
ele reconhece que esaí alium intemrptor. Está à procura de um
sentido, uma orgenizaçío das coisas. Não gosta de confusão.
Todos nós nos aproximamos das coisas que têm algum sentido
para nós, e para a maioria essas coisas são pessoas. Mas, se as pes-

soas não fazem sentido para nós, então procuramos alguma

coisa que faça.

Talvez a cena mais impressionante que Klin registou tenha
sido quando Martha está sentada ao lado de Nich a provocá-lo
indecentemente, eo ponto de colocar uma mão entre as pernas

dele. Ao fundo, com as costes liçiramente voltadas para eles,

espreita um George, cada vez mais zangtdoe ciumento. À medi-
daque acenaprossegue, os olhos do espectadornormal movem-
-se a formar um triângulo quase perfeito dos olhos de Martha
para os de Nick e depois para os de George, e depois novamente
para Marrha, a observar o estado emocional dos três, enquanto
aumente a tensão na sala. Então... e Peter? Começa na boca de
Nich depois os olhos baixam para a bebida na mão de Nich
e depois vagueiam para um broche na camisola de Martha.
Nunca olha para Georse, portanto perde completamenre o signifi-
cado emocional da cena.

- Há uma cena em que George esrá quase a perder a cabeça

- dizWanen Jones, que trabalhou com Klin nesta experiência.

- Ele vai ao armário e tira uma arma da prateleira, aponta directa-
mente paraMartha e puxa ogatilho. Uma sombrinha de brinque-
do sai do cano. Mas, até à sombrinha,não fazemos ideia de que é
um truque, portanto há um momento de medo genuíno.
E um dos sinais mais evidentes é que o indivíduo autista clássico

desata a rir e acha que é um momento verdadeiramente cómico,
no sentido ffsico. Perde a base emocional do gesto. Só lê o aspec-

to superficial de ele pu(ar o gatilho e uma sombrinha saltar
cípta,fora, e acha que aquelas pessoas estão a divertir-se muito.
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Sete Segundos na Bronx

Nesses 1,8 segundos, tudo o que os guarda-costes puderam

fazer foi recoÍrer ao seu impulso mais primitivo e automático

(e, neste caso, inútil) - ptrxar das armas. Não tiveram a mínima

opoÍtunidade de perceber ou ter previsto o que é que estava a

acontecer.

- Quando se elimina o temPo - diz de Becker -, fica-se sujei-

to à reacção intuitiva de pior qualidade.

Frequentemente não pensamos no papel do tempo em situa-

ções de vida ou de morte, talvez Porque Hollywood distorceu

o nosso sentido do que acontece num encontro violento.

No cinema, os tiroteios são acontecimentos arrastados, em que

um dos polícias tem temPo de dizer alguma coisa impressionan-

te ao seu parceiro, o vilão tem temPo para desafiar, e o tiroteio

desenvolve-se lentamente até ao resultado devastador. Só a des-

crição do tiroteio faz comque Pareça muito mais longo do que

foi. Basta ouvir de Becker a descrever uma tentativa de assassínio

do presidente da Coreia do Sul, há alguns anos:

- O assassino levanta-se e dá um tiro na própria Perna.

É assim que começa. Está tão nervoso que fica fora de si. Depois

dá um tiro ao presidente e falha. Mas atinge a mulher do presi-

dente na cabeça. Mata-a. O guarda-costas levanta-se e atira.

Falha. Ati.g" um rapaz de oito anos. Os dois lados fizeram tudo

mal feito. Correu tudo mal.

Quanto tempo é que Pensa que durou a sequência toda?

Quinze segundos? Vinte segundos? Não, três vírgula cinco

segundos.
penso que também nos tornamos temporariamente autistas

em sinraçóes de falta de temPo. O psicólogo Keiú Payne, por

exemplo, colocou Pessoas em frente do computadore preparou-

-as - tal como fohn Bargh fez nas experiências descritas no

capítulo Dois - mostrando-lhes rapidemente um rosto Preto

ou um rosto branco no ecrã do comPutador. Depois, Payne
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mostrou-lhes a imagem de uma arÍna ou a imagem de uma
chave-inglesa. Essa imagem ficou no ecrã durante 200 milési-
mos de segundo, e as pessoas deviam identificar o que tinham
acabado de ver. A experiência era inspirada no caso Diallo.
Os resultados foram o que se podia esperar. Se a pessoa é prepa-
rada com a imagem de um preto, identifica a arÍna como erÍna
um pouco mais depressa do que se tivesse sido preparada com
um rosto branco. Depois, Payne repetiu a experiência, mas dessa
vez um pouco mais depressa. Em vez de deixar as pessoas res-
ponder quando quisessem, obrigou-as a tomar uma decisão em
500 milésimos de segundo - meio segundo. As pessoas começa-
ram a cometer eÍTos. Foram mais nípidas a reconhecer a anna
quando viam antes o rosto preto. Mas quando viam primeiro o
rosto preto, também eram mais nípidas a chamar à arma chave-
-inglesa. Sob a pressão do tempo, começaram a compofter-se
como as pessoas que estão altamente excitadas. Deixaram de
confiar na prova real dos seus sentidos e caíram num sistema
rígido e impreciso, num estereótipo

- Quando tomamos uma decisão instantânea - diz payne -,
ficamos realmente susceptíveis de serguiados pelos nossos este-
reótipos e preconceitos, mesmo que não os eprovemos ou acre-
ditemos necessariamente neles.

Payne experimentou todos os ripos de técnicas para reduzir
estaparcialidade. Tentando que se comportassem o melhorpos-
sível, disse às pessoas que o seu desempenho seria avaliado
depois por um colega de classe. passaram, ainda, a ser mais par-
ciais. A alguns deles contou exectamente qual era o objectivo da
experiência e disse-lhes explicitamenre para evitarem estereóti-
pos baseados na raça. Não fez diferença. A única coisa que fez
diferença, conforme Payne descobriu, foi tornar a experiência
mais lenta e obrigar as pessoas a esperar antes de identificarem
o objecto no ecrã. os nossospoderes de fatiaravaliações nípidas
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hotel, se ele estivesse de passagem. Os intérpretes tocavam

durante cinco, dois ou dez minutos. Que diferença fazia? Música

é música. Rainer Kuchl, o primeiro-violino da Filarmónica de

Viena, uma vez disse que podia ver instantaneamente, com os

olhos fechados, a diferença entre um violinista e uma violinisa.
O ouvido treinado, acreditava ele, conseguia apanhar a suavida-

de e a flexibilidade do estilo feminino.
Mas nas últimas décadas o universo da música clássica pas-

sou por uma revolução. Nos Estados Unidos, os músicos de

orquestra começaram e organizar-se politicemente. Formaram
um sindicato e lutaram poÍ conrratos decentes, direitos de

saúde, protecção contra despedimentos arbitrários - e iunta-
mente com tudo isso veio uma coÍrente a favor da igualdade na
contratação. Muitos músicos achavam que os maestros abusa-

vam do poder que tinham e favoreciam os seus preferidos.

Queriam que o processo de audições se uniformizasse. Isso

queria dizer que devia ser estabelecido um iúri oficial de selec-

ção, em vezde sero maestro a decidirsozinho. Em alguns sítios
foram estabelecidas regras que proibiem os membros de falar
uns com os outros durante as audições, de modo a que a opi-
nião de um não influenciasse as dos outros. Os músicos eram
identificados por um número, emyez do nome. Colocavam-se
biombos entre o iúri e o candidaro e se o candidato tossisse ou
fizesse qualquer outro tipo de som identificável - se, por exem-
plo, usasse saltos altos e andasse numa área do palco não atape-
tada - era retirado e davam-lhe um novo número. E, à medida
que essas novas regras eram aplicadas em todo o país, um coisa
nova e extraordinária aconteceu: as orquestras começaram a

contratar mulheres.
Nos riltimos trinta anos, desde que os biombos se tornaram

habituais, o número de mulheres nes principais orquestras
norte-americanas quinruplicou.
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Conclusão

proporcionou autêntico abrir e fechar de olhos, aconteceu um
pequeno milagre, o tipo de pequeno milagre que é sempre pos-
sível quando passamos a dominar os primeiros dois segundos:
viram-na como ela realmente era.
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NOTA,S

Introdução
A ESTÁTUA qI]E NÃO PARECIA BEM

Margolis publicou as suâs descobertas num artigo triunfal na revista

Scientifc American; Stanley V. Margolis, "Auúenticating Ancient Marble

Sculpture" in Scienüfic American 260, n." 6 (funho de 1989), pp. 10,Ff f0.
A história do kouros foi contada em vários sítios. A melhor descrição é de

Thomas Hoving cap. 18 de Fabe Imprasions: The Huntfor BigTime Art Faka,
(Londres, Andre Deutsch, 1996). As narrativas dos especialisas de arte que

üram o kouros em Atenas estão coligid* em The Getry lúluros Colloquiun:

Athens, 25-27 Mq 1992, (Múibu, ). Paul Getty Museum and Athens,
Fundação Nicholas P. Goulandris, Museu de Arte Cicládica, 1993). Veja-se

também Michael Kimmelman, «Absolutely Real? Absolutely Fake?" ,New York

Times,4 de Agosto de 1991; Marion True, ..A Kouros at The Getty Museum",

Burlington Magazine 119, n." 1006, $aneiro de 1987), pp. 3-11; George Ortiz,

Connoiseurship aú Anrtquity: Small Brona Sarlpare from the Ancient Workl,

(Malibu, ). Paul Getty Museum, 1990), pp.275-278;e Robert Steven Bianchi,

"Saga of úe Getty Kouros", Archaeologyt 47, n." 3, Maio/funho 1994,pp.22-
-25.

A experiência do jogo com os baralhos azuis e vermelhos foi descrita por
Antoine Bechara, Hanna Damásio, Daniel Tranel e António R Damrísio, in

"Deciding Advantageously Before Ifuowing úe Advantageous Strateg»,
Science 27í,(Fevereiro de 1997), pp. L293-L295.Esta experiência é realmente

uma excelente maneira de conhecer uma variadade de tópicos fascinantes.

Para saber mais, veja-se Descarta'Eror (O Erro de Descaftes), (Nova Iorque,
HaqperCollins, 1994), p. 212.



Notas

As ideias pordetrás de "rápido e frugal" podem serencontradas no uaba-
lho de Gerd Gigerenzer, Peter M. Todd e do Gnrpo de Pesquisa da ABC,
Sinple Haristia That Make Us Smart (Nova Iorque, Oxford University Press,
Leee).

Quem pensou extensivamente ecerca do inconsciente adaptável e
escÍeveu o relato mais acessível sobre o «computador, dentro da nossa
cabeça foi o psicólogo TimoúyWilson. Devo muim ao seu maravilhoso liwo
Strangers to Oarsebes: Discowing the Adapfue (Jnconscioas (Cambridge,
Massachusetts, Hanrard University Press, 2002). Wilson ambém somente e
experiência das cartas em Iowa com mútos pormenores.

Sóbre a pesquisa de Ambady com os professores, veia-se NaliniAmbady e
Robert Rosendral, "Halfa Minutq Predicting Teacher Evduations from Thin
Slices of Nonverbal Behavior and Physical Attractiveness", lournal af
Pmonality and &rcial Pgcholog 64,n.' 3 (1993), pp. +31-441.

1

A TEORI.A DAS FATIÁS FINÀS
Como um pequeno eonhecimento úega üio longe

fohn Gottman escreveu muito acerca do casamento e relacionamentos.
Para um resumo, veia-se www.gotman.com. Para e fatia mais fina, veia-se Sybil
Carrêre e John Gottman, "Predicting Divorce Among Newlyweds from the
Firet Three Minutes of a Marital Conflict Discussion", Fami§ Procas 38, n.. 3
(L999),pp. 293-301.

Pode encontrar-se mais informação sobre Nigel West em
www.nigelwest com.

Sobre apossibilidade de os conselheiros matrimoniais e de os psicólogos
poderem avaliar o futuro de um cesamento, veia-se Raúel Eblinge RobenIV.
lrvenson, "Who Are úe Marital F.xpets?", Joamal of Maniage and Fami$ 6,5,

n.'1(Fevereiro de 2003), pp. 130-1a2.

No estudo sobre o qurto, veia-se Samuel D. Gosling Sei fin l<o et al.,

"A Room wiú a Cuq Personality fudgments Based on Offices and Bed-
ramv,loamal of Pemnality awl tuial kycholog 82, n." 3 (2002), pp . 379-398.

Sobre a questão dos processos por negligência médica e os médicos, veia-
-se uma entreviste com )effrey Allen e Alice Burkin feita por Berkeley Rice:

"How Plaintiffs' Lawy'ers Pick Ttreir Targe1s", Mdical Economix (24 de Abril
de 2000); Wendy Levinson cf aÍ., "pfiy'sician-Patient Communication: The
Relationship wiú Malpractice Claims Among Primary Care Physicians and

257



Blink!

Surgeons,/ou rnal of the Amaíun Medical ,Association 277 ,n." 7 (1997), pp. 553-
-559; e Nalini Ámbady ü al., "Surgeon Tone ofVoice: A Clue to Malpractice
History»,, Surger! 132,n.'l (àOOZ),PP. 5-9.

2
APORTATRA}.ICADA

Avida secreta das decisões instantâneas

No que respeita aos comentários de Hoving sobre Berenson, etc., veia-se

False Impesions: The Hunt fu Big Time At Fakes (Londres, Andre Deutsch,
1996),pp. 19-20.

Sobre o teste das frases com palavres misturadas, veja-se Thomas K Srull
e Robert S. Wyer, "The Role of Category Accessibility in úe Inteqpretation of
Information About Persons: Some Determinants and Implications",/o urnal of
Pmonalirl anil Social Pycholog 37 (L979),pp.l660-1672.

A fascinante pesquisa de )ohn Bargh pode ser encontrada no torto de

lohn.4. B*gh, Mark Chen e Lara Burrows, "Automaticity of Social Behavion
Direct Effects of Trait Consmrct and Stereotype Activation on Action,,,

lounal of Pasonality arul Social Psycholog 71, n." 2 (1966), pp. 23O-24a.
Para o estudo sobre o iogo Trbial hnsuit,veia-se Ap Diilaterhuis e Ad van

Knippenberg "The Relation Between Perception and Behavio& or How to
Win a Game ofTrivial Pursuit",r[oamal ofPcrsonaliry arul Social Psycholog 74,
n.'4 (1998), pp. 865-877.

O esardo de desempenho de brancos e pretos e a preparação segundo a
raça foi apresentado por Claude Steele e Joshua Aronson em "Stereotype
Threat and Intellecnral Test Performance of African Americans",./ournal of
Pumnality awl SocialPslcholog 69, n.o 5 (1995), pp.797-81l.

Os estudos aceÍcÍr do iogo estão incluídos no maravilhoso liwo de
fuitónio Damásio Descarta'Eror: Emotion, Reamn and the Humar Braiz (Nova
lorque, HarperCollins, 1994), p. 193.

A descrição mais famosa da necessidade humana de explicar o inorplicá-
vel foi feia por Riúard Nisbett e Timoúy Wilson na década de L97O.
Concluíram eles: "É naturdmente preferível, do ponto de visa da previsão e
sentimentos subiectivos de controle, acreditar que tenhamos tal acesso.
É assusador acreditarmos que ninguém posse ter u- conhecimento mais
certo do funcionamento da nossa propria mente, do que teria um estranho
com conhecimentos íntimos da nossa história e dos estímulos presentes na
altura em que ocoÍÍeu o processo cognitivo". Veia-se Richard E. Nisbett e
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